
LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 1
 Família de palavras

1.  de a e copia   em e das as palavras s  da amília de 
magro. 

2.  Copia as palavras e agrupa-as  de a ordo om a amília de palavras a e 
per e em.

ores er            pra eleira            elíssimo            es el o            

empra ar            oreira             or i a             ele a             

mi ipra o             ores a            pra o          em ele ar            

3. Escreve palavras da amília de  gordo, erra, ris e.

4. Descobre ovas palavras para as amílias seg i es.

magri o
emagre er
magri ela

A

magra
amarg ra 
amarg rar 

B

mag s o
ma geri o
mal ei or

C

gelo ai a

va a e a

enregelar ai a or e

g arda va a e ear

e o  4.° ano  9789721111132224



1. Escreve o pl ral das seg i es palavras.

alor      gr o  

ra s      omem  

p dim      arol  

a al      a m  

pi el      i al  

a ol      ei o 

a l      or  

a l      or  

ssil      o 

a o      mar 

pi o       api o    

2.  Copia as palavras e se es revem da mesma orma o si g lar e o 
pl ral.

pap is     l pis     mesas     ader os     adeiras     is     ais     al os  

3. Copia as palavras e s  se sam o pl ral.

los      i los      mares      ol eiras      arredores      

al as      asa os      idades

4.  e escreve a adivi a o pl ral. es o re a respos a

Sou um fruto do outono.

Quando chego a amadurecer,

dou um trabalhão ao dono,

se ele me quiser comer.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 2
 l rais irreg lares



SOLUÇÕES

1. 
alor  alores
ran s  ran eses

p dim  p dins
anal  anais

pin el  pin is
an ol  an is
a l  a is
an l  an s
ssil  sseis

an o  anões
pi o  piões

2.
l pis, nis, ais

3.
arredores, ol eiras, al as

4.
Somos uns frutos dos outonos.

Quando chegamos a amadurecer,

damos uns trabalhões aos donos,

se eles nos quiserem comer.

gr o  gr os
omem  omens

arol  ar is
a m  a ns

in al  in ais
ei o  ei ões
or  ores
or  ores

o  es
mar  mares
api o  api es

ol o  no es



SOLUÇÕES

1. 
A  

2.

3.
Família de palavras de gordo  gord o, gordin o, engordar
Família de palavras de erra  erramo o, a errar, erreno, erraplanar
Família de palavras de ris e  en ris e er, ris on o, ris n o, ris e a

4.
gelo  enregelar, gelado, g lido, gela aria, geladeira, geleira
ai a  ai a or e, ai eiro, en ai ar, ai o e, en ai o ado, ai il aria

va  g arda va, veiro, vis ar, vada, vis o, voso
a e a  a e ear, a e eira, a e il a, a e o, a e do, a e al o

or
ores er
ores a
oreira

or in a

prato
minipra o
pra eleira
pra n o
empra ar

belo
ele a

em ele ar
elíssimo
es el o



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 3
 l rais irreg lares

1. Escreve o sing lar das seg in es palavras.

o ri os a eiros               ervil as de eiro               ervas do es

g as de ol nia               e mili ares               palavras ave

rin os de prin esa               m di os ir rgiões               er as eiras 

2.  as rases e reescreve-as om as palavras des a adas no pl ral.

 in al em m i as ores e rvores.

 prima da i a oi ao inema om o se  irm o.

 as v  m programa de animais. le gos a de ver o le o da selva.

 a el a po sa na or e leva o p len.

 a i an e da aldeia vai s ompras om a amília.

 irm  onversa om o pai so re a no a do es e.

 n s d  m merg l o no mar.

 s rela vai ao inema om o irm o.

3. Escreve m a r s o om palavras e ormam pl ral irreg lar.

P   

L  eões

U  

R  

A  

L  



1. Escreve os nomes e ad e vos seg in es no eminino.

len ador      lindo   

g ia ma o      er i   

ampe o      d e   

mar s      an or   

o        ode   

rapa        ang o   

oi       le o   

o es dan e      omem 

2.  as rases e escreve-as no eminino. eg e o e emplo.

 pai levo  o l o ao m di o.   m e levo  a l a  m di a.

 o amigo do me  primo.

ele omem al o d  omida ao o.

 sen or g arda m l o  o me  n ado.

 padrin o gos a de omer lei o assado.

3.   e opia o e o, escrevendo a a l os nomes emininos e a vermel o os 
nomes mas linos.

As palavras da minha mãe fizeram com que a atenção se concentrasse 

na família real. D. Carlos envergava o uniforme de marechal, com um boné 

debruado a ouro, a rainha vestia um bonito casaco negro com gola de pele 

e luvas brancas, e o príncipe Filipe envergava um sobretudo negro e chapéu 

alto.

José Jorge Letria, O dia em que mataram o rei, Texto, 2009.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 4
 Feminino de nomes e ad e vos



SOLUÇÕES

1. 
len ador  len adora   lindo  linda 

g ia ma o  ag ia mea  er i  eroína 
ampe o  ampe     d e  d esa 

mar s  mar esa   an or  an ora 
o   a      ode  a ra 
rapa   rapariga    ang o  a el a 

oi  va a     le o  leoa 
o es dan e  a es dan e   omem  m l er

2.
 a amiga da min a prima.

A ela m l er al a d  omida  adela.
A sen ora g arda m l o  a min a n ada.
A madrin a gos a de omer lei oa assada.

3.
As palavras da minha mãe fizeram com que a atenção se concentrasse 

na família real. D. Carlos envergava o uniforme de marechal, com um boné 

debruado a ouro, a rainha vestia um bonito casaco negro com gola de pele 

e luvas brancas, e o príncipe Filipe envergava um sobretudo negro e chapéu 

alto.



SOLUÇÕES

1. 
o ri o a eiro, ervil a de eiro, erva do e, g a de ol nia, e mili ar, 
palavra ave, rin o de prin esa, m di o ir rgi o, er a eira

2.
s in ais m m i as ores e rvores.
 prima da i a oi ao inema om os se s irm os.
 as v  ns programas de animais. le gos a de ver os leões da selva.
s a el as po sam nas ores e levam o p len.
s a i an es das aldeias v o s ompras om a amília.
s irm s onversam om o pai so re as no as dos es es.
 n s d  ns merg l os no mar.
 s rela vai ao inema om os irm os.

4. 
emplo de respos a

P es
Leões
Us ais
Rins
A is
Lagos ns



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 5
 Feminino de nomes e ad e vos

1.  L  o e o e copia odos os nomes e ad e vos e ormam o par mas lino 
e eminino. eg e o e emplo  ga o/ga a.

Quando o criador de palavras ia já a dar o seu trabalho por concluído, 

percebeu logo que se enganara. Cada palavra mostrava sinais de solidão e, 

pensando bem, ele também sentia a falta de qualquer coisa…

Foi nesse momento que lhe surgiu a ideia de criar palavras novas para 

acompanhar as já existentes.

Mas que ideia fantástica!!!

O criador, satisfeito, ficou a vê-las a formar 

pares:

O gato miou para a gata;

O sabichão conferenciou com a sabichona;

O ator contracenou com a atriz;

O leão foi caçar com a leoa;

O irmão brincou com a irmã (e irritou-a, claro está…!).

Mas o criador, a certa altura, afligiu-se. Então não é que, seguindo o seu 

exemplo, algumas palavras tiveram ataques de criatividade?!

O cão largou a correr com a cadela;

O bode namorou com a cabra;

O carneiro elogiou a lã da ovelha;

O cavalheiro deu o braço à dama!

Contudo, o criador pôde serenar e sentir-se, também ele, acompanhado. 

Ao seu lado estava agora uma criadora, que lhe deu a mão, e, juntos, saíram 

a criar mais palavras!

Margarida Fonseca Santos, Uma companhia in Chamem-lhes nomes! Texto, 2009.

2.  Escreve o ras palavras e ormem o eminino, seg indo a regra 
apresen ada.

o/a            o/ona            o/             palavra di eren e



1.  Copia o poema, rodeando a orma omo om ni a ada animal. 

Palram pega e papagaio

E cacareja a galinha

Os ternos pombos arrulham

Geme a rola inocentinha.

Muge a vaca, berra o touro

Grasna a rã, ruge o leão,

O gato mia, uiva o lobo

Também uiva e ladra o cão.

2.  Associa as onoma opeias s ormas de om ni ar de ada animal.  
eg e o e emplo.

a r   galin a  a are a

rr  rr

oa  oa

m  m

mia  mia

m  m

 

3.  Escreve onoma opeias e possam ser sadas para represen ar os 
seg in es sons. 

ele one              gri o              arro              sino
va              mo a              ven o              rovoada
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 noma opeias

o  o  o

mmm  mmm

 

grrr  grrr

i ,  i , 

ii

Relincha o nobre cavalo,

Os elefantes dão urros,

A tímida ovelha bale,

Zurrar é próprio dos burros.

Pedro Dinis, www.bibliodrruyandrade.pt



SOLUÇÕES

1. 
Palram pega e papagaio

E cacareja a galinha

Os ternos pombos arrulham

Geme a rola inocentinha.

Muge a vaca, berra o touro

Grasna a rã, ruge o leão,

O gato mia, uiva o lobo

Também uiva e ladra o cão.

2.
rr  rr   pom o  arr l a
oa  oa   r   grasna

m  m   va a  m ge
mia  mia   ga o  mia
m  m   ovel a  ale

   ele an e  rra
 

3.
ele one  rrim rrim gri o  i  arro  vr m    

sino  dlim dl o va  ping ping mo a  r m        
ven o  v    rovoada  room

Relincha o nobre cavalo,

Os elefantes dão urros,

A tímida ovelha bale,

Zurrar é próprio dos burros.

o  o  o   o  ladra
mmm  mmm   oi  erra

   lo o  iva
grrr  grrr   le o  r ge
i ,  i ,   rro  rra
ii   avalo  relin a



SOLUÇÕES

1. 
sa i o / sa i ona
a or / a ri
le o / leoa
irm o / irm

o / adela
ode / a ra
arneiro / ovel a
aval eiro / dama
riador / riadora

2.
o/a  menino/menina, pe eno/pe ena

o/ona  esper al o/esper al ona, or o/ orona
o/oa  pav o/pavoa, lei o/lei oa

palavra di eren e  omem/m l er, galo/galin a



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 7
 ei o e predi ado

1. Copia as rases e iden ca o s ei o e o predi ado de ada ma.

A  n em de man , o Ulisses oi para a es ola.

B  A s rela gos a de ogar adre .

C  o domingo, a n s e a Ri a ogaram s ar as.

D  A rma da s rela ome o  m novo ra al o de pro e o.

E  les v o a er m ra al o so re o orpo mano.

2. ubs tui os s ei os das rases por pronomes pessoais.

A  Aos domingos de man , o A onso gos a de ogar  ola.

B  A ariana e a Filipa dan am m i o em.

C   R i e o Rodrigo veem m lme na elevis o. 

D  As rian as adorme eram edo.

E   e  emos m elo arro  do e.

F  A dona nia a da odos os meninos.

3. den ca os s ei os e os predi ados nos rava líng as e se seg em.

A   A is ria  ma s ess o s essiva de s essos e se s edem 
s essivamen e.  

B   imperador de Cons an nopla is m dia des ons an nopli ar se.

C  rio ora oi a ora om in en ões de vir em ora.

D  

ns an nopli ar se.

ora.

anilo ladril a a sala de il ar de ara.



1.  Completa o adro.

A  A s rela vai es dar para o es e de a em a.

B   gr po de olegas es da na i lio e a da es ola.

C   Ulisses e o orin a em e er í ios de revis o.

Sujeito Predicado

A  

B  

C  

1.1 Classi ca o po de s ei o de ada rase  simples o  ompos o.

2. Completa as rases, es revendo os predi ados.

As rian as .

. A onso enri es .

, os e in os.

Elas .

s .

3. Completa as rases, es revendo os s ei os.

 oram ao en ro omer ial.

 eram m lindo desen o.

Es  en e, .

 or a os ar s os.

 l  m livro de poesia.
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 ei o e predi ado



1.

Sujeito Predicado

A  A Es rela vai es dar para o es e de 
Ma emá a

B   gr po de olegas es da na i lio e a da es ola

C   Ulisses e o orin a em e er í ios de revis o

1.1
A  ei o simples
B  ei o simples
C  ei o ompos o

2.
As rian as ogam  ola.

. A onso enri es oi o primeiro rei de Por gal.
Ladram, os e in os.
Elas ompraram ma ai a de lápis de or.

s vamos es dar para er oas no as.

3.
 o o e o iago oram ao en ro omer ial.

A ea ri  e a aniela eram m lindo desen o.
Es á en e, a sopa.
A m e or a os ar s os.
A Mil ol as l  m livro de poesia.

SOLUÇÕES



SOLUÇÕES

1.
A   n em de man , o Ulisses  s ei o      oi para a es ola  predi ado
B   A Es rela  s ei o      gos a de ogar adre   predi ado
C   o domingo, a n s e a Ri a  s ei o      ogaram s ar as  predi ado
D   A rma da Es rela  s ei o        

ome o  m novo ra al o de pro e o  predi ado
E   Eles  s ei o      v o a er m ra al o so re o orpo mano  predi ado

2. 
A  Aos domingos de man , ele gos a de ogar  ola.
B  Elas dan am m i o em.
C  Eles veem m lme na elevis o. 
D  Elas adorme eram edo.
E  s emos m elo arro  do e.
F  Ela a da odos os meninos.

3.
A   A is ria  s ei o        ma s ess o s essiva de s essos e se 

s edem s essivamen e  predi ado
B    imperador de Cons an nopla  s ei o        

is m dia des ons an nopli ar se  predi ado
C   Mário Mora  s ei o        

oi a Mora om in en ões de vir em ora  predi ado
D   anilo  s ei o       ladril a a sala de il ar de ara  predi ado



1.  Faz a correspondência en re o s ei o e o pronome pessoal ade ado. 
eg e o e emplo.

2.  Reescreve os prov r ios, s s indo os s ei os por pronomes 
pessoais.

A  A ave de rapina n o an a.

B  C va de as ens o dá pal in as e p o.

C  Amigo verdadeiro vale mais do e din eiro.

D  an os da erra n o a em milagres.

3. Reescreve as rases, modi ando o predi ado. eg e o e emplo.

A oana es reve m e o in orma vo.  A Joana l  m poema.

A   omás e o enri e oram lan ar no re reio da es ola.

B  Ela sai  de asa m i o on en e.

C   vais apan ar o om oio

D  erra e Mar e s o plane as.

E  A Pa rí ia e a Man ela v o s ompras.
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 ei o e predi ado

Frases

A   Mário e o R i ogam as e e ol.

B  C ego  a min a a.

C  A Ma lde e a Leonor oram lan ar.

D   a es a de Carnaval, o Ma as gan o  
o on rso de más aras.

E  ero e er ág a por e en o sede.

Pronome pessoal

E

Ele

Ela

s

Eles

Elas



1. Copia e completa o adro.

Sujeito Predicado

A   av  o ere e  ma prenda ao ne o.

B  A elena le  o livro n ma s  noi e.

C  Eles omeram d as pi as.

D  o m i o amigas, as d as irm s.

E  A Lara a do  o irm o.

F  A e ipa do Mig el gan o  o orneio.

2.  Copia e escreve rases om odas as om ina ões possíveis en re os 
s ei os da ol na A  e os predi ados da ol na B .

             A                     B  

A Mariana aprende  a es rever.

As as ogaram s ar as.

 olega omeram gela na.

 as o es á a o in ar. 

A eresa e a L ia visi o  os primos.

 o e o ga o adorme eram na sala.

3. den ca o po de s ei o de ada rase.

A  A Filipa eve a mel or no a no es e de Por g s.

B  A a aram e apresen aram o ra al o de pro e o.

C  A Margarida e a n s aram no mesmo gr po.

D  A Es rela pes iso  na in erne  e mel oro  o ra al o.
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 ei o e predi ado



SOLUÇÕES

1.

Sujeito Predicado

A  O avô o ere e  ma prenda ao ne o

B  A Helena le  o livro n ma s  noi e

C  Eles omeram d as pi as

D  as d as irm s o m i o amigas

E  A Lara a do  o irm o

F  A e ipa do Mig el gan o  o orneio 

2.
A Mariana aprende  a es rever. / A Mariana es á a o in ar. / A Mariana 
visi o  os primos.
As as ogaram s ar as. / As as omeram gela na. / As as adorme eram 
na sala.
O as o aprende  a es rever. / O as o es á a o in ar. / O as o visi o  os 
primos.
A eresa e a L ia ogaram s ar as. / A eresa e a L ia omeram gela na. /  
/ A eresa e a L ia adorme eram na sala.
O o e o ga o omeram gela na. / O o e o ga o adorme eram na sala.

3.
A  ei o simples   C  ei o ompos o
B  ei o n lo D  ei o simples



SOLUÇÕES

1.
B  Ela
C  Elas
D  Ele
E  E

2.
A  Ela n o an a.
B  Ela dá pal in as e p o.
C  Ele vale mais do e din eiro.
D  Eles n o a em milagres.

3.
A   omás e o enri e gan aram as ornadas de Ma emá a.
B  Ela ai  ao sair de asa.
C   eres ir de a o arro
D  erra e Mar e giram  vol a do ol.
E  A Pa rí ia e a Man ela a em m olo de eno ra.



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 11
 omes pr prios e om ns

1.  L  e opia o poema, sublinhando os nomes om ns.

Se uma palavra bastasse

Para tudo resumir,

Dir-se-ia que este tempo

Foi tempo de descobrir.

De D. João a D. Henrique,

Até Alcácer-Quibir,

Vemos um povo pequeno

Com sede de se expandir.  

José Jorge Letria, Portugal para miúdos, 2011, Texto.

1.1 den ca e rodeia no poema os nomes pr prios.

2.  Fa  dois a r s os a par r das palavras NOMES PRÓPRIOS, li ando 
apenas nomes pr prios.

3. Copia e omple a a a ela om nomes pr prios.

Nomes de países Nomes de cidades Nomes de rios

4. Classi ca os nomes seg in es. 

rases        L ís        amiga        I ália        

adernos        lo a        Man ela

De olhos postos no mar

Com a grande Espanha atrás,

Ei-lo que embarca nas naus

Para mostrar do que é capaz.

Já com Ceuta conquistada

E sem ter barcos a pique,

Sonha em Sagres, bem desperto,

O Infante D. Henrique.

ás,

s

az.

perto,



1. Copia o poema A , escrevendo os nomes des a ados no gra  dimin vo. 

2. Copia o poema B , escrevendo os nomes des a ados no gra  a men a vo.

A                     B  
Vês o mar e dizes barco,

Vês o sol e dizes sede,

Olhas a lua num charco,

Vês um peixe numa rede.

Vês a noite e dizes sono,

Vês a luz e faz-se dia,

Claridade que chega

Com um fio de melodia.

José Jorge Letria, Versos para os pais  
lerem em noites de luar, Ambar, 2003.

2. Escreve os nomes no gra  dimin vo.
mesa               arro               m l er        desen o

a a                ornal              gr o           papel

3. Escreve os nomes no gra  a men a vo.
nari           o             asa             ga o

a el a            m l er              omem             a e a

4. Escreve dois dimin vos di eren es para os seg in es nomes.
rro         sa o 
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 ra  dos nomes 

 

Cansado de voar

Vigulinho e Virgulinha

Resolveram descansar

Por baixo do nariz

Da estátua de um militar

Ali ao sol a brilhar

Todo feito de metal

E mesmo a meio da praça

Com jeito natural

Virgulinho e Virgulinha

Transformaram-se num ai

No enorme bigode

Do antigo general. 

José Fanha, Esdrúxulas graves e agudas,  
magrinhas e barrigudas, Texto, 2011.



SOLUÇÕESSOLUÇÕES

1.
Poema A

Vês o mar e dizes barquinho,

Vês o solzinho e dizes sede,

Olhas a luazinha num charco,

Vês um peixinho numa rede.

Vês a noite e dizes soninho,

Vês a luzinha e faz-se dia,

Claridadezinha que chega

Com um fiozinho de melodia

2.
mesin a, arrin o, m l er in a, desen in o/desen i o,
a a in o, ornalin o, gr o in o, papelin o/papeli o

3.
narig o, an arr o, asar o, ga arr o,
a el o, m l erona, omen arr o, a e orra

4.
rrin o, rri i o

sa ola, sa i o

Poema B

Cansado de voar

Vigulão e Virgulona

Resolveram descansar

Por baixo do narigão

Da estátua de um militar

Ali ao sol a brilhar

Todo feito de metal

E mesmo a meio da praçazorra

Com jeitão natural

Virgulão e Virgulona

Transformaram-se num ai

Na enorme bigodaça

Do antigo general.



SOLUÇÕESSOLUÇÕES

1. e 1.1
Se uma palavra bastasse

Para tudo resumir,

Dir-se-ia que este tempo

Foi tempo de descobrir.

De D. João a D. Henrique,

Até Alcácer-Quibir, 

Vemos um povo pequeno

Com sede de se expandir.

2.      3.

4.
rases  om m               L ís  pr prio                         amiga  om m               

I ália  pr prio                 adernos  om m               lo a  om m          
Man ela  pr prio   

N no
O lia
Maria
Es rela
Sim o 

Pa la
Ri ardo
Ós ar
Pa rí ia
R en
In s
Osvaldo
Sílvia

De olhos postos no mar

Com a grande Espanha atrás,

Ei-lo que embarca nas naus

Para mostrar do que é capaz.

Já com Ceuta conquistada

E sem ter barcos a pique,

Sonha em Sagres, bem desperto,

O Infante D. Henrique.

Nomes  
de países

Nomes  
de cidades

Nomes  
de rios

Por gal
Fran a 
C ina
Ingla erra 
Aleman a 

Lis oa
Londres
Paris

iana do Cas elo
Mon o

e o
Sado
Mondego

o ga
o ro



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 13
 Sinais de pon a o

1. L  as rases e reescreve-as, sando os sinais de pon a o ade ados.
A Es rela leva os adernos os man ais o es o o e o dossi  na mo ila
On em o Ulisses oi ao reino de e ol ao inema a asa do Jo o  es ola 
e  i lio e a

2. L  e pontua o e o.
O Ulisses apare e  na min a asa e e lamo    

 e grande i lio e a a i ens   N n a me disses e e n as 
an os livros   ens livros m i o di eren es  de aven ras  de  

mis rio  de roman e  de  e m i as en i lop dias  

2.1 Copia as regras de pon a o e apli as e para pon ar o e o.

A  Usam se os dois pon os an es de in rod ir ma ala.

B  A vírg la sa se para a er en mera ões.

C  Es reve se m ravess o an es da ala de ma personagem.

D  Colo am se dois pon os an es de ma en mera o.

3. den ca em ada on n o a rase pon ada orre amen e e opia a.

O Ulisses ompro  m gelado, 
m s mo e ma sandes.

O Ulisses ompro , m gelado 
m s mo e ma sandes.

Os poe as, gos am de livros de 
poesia.

Os poe as gos am de livros de 
poesia.

Os olegas ompraram, ma 
ar olina ada m.

Os olegas ompraram ma 
ar olina ada m.



1.  L  as rases e iden ca a n o do sinal de pon a o dois pon os  
e pli a o, ala de personagens o  en mera o.

A  As mel ores amigas da Es rela s o r s  a In s, a Filipa e a Ana.

B   O Ulisses disse    
 A nossa e ipa vai gan ar

C   A Es rela e pli o   In s a s a es ra gia de es do  a er apon amen os 
e es emas om a ma ria dada.

D   O orin e pli o   pro essora por e ra o se a raso  o desper ador 
n o o o .

E  O Ulisses ompro  mas al as, ma amisola e ns sapa os.

F   A Es rela gri o   
 olo

2. L  as rases e pontua-as om dois pon os.

A   O gr po de ra al o e eve mel or no a n a as seg in es 
ara erís as par l ava os ma eriais, dis ri ía are as e egava a 
onsenso em gr po.

B   O Ulisses disse  
 emos de preparar a nossa apresen a o.

C   Fa emos assim  pes isas na in erne  e n s ome amos a ler.

D   A In s disse  
 N o on ordo om esse res mo.

E   Na salada de r a, a m e do orin olo o  ananás, anana, laran a, 
ma , p ssego e manga.

F   A pro essora re ordo  as regras do ra al o de gr po alar ai o e 
egar a ma on l s o so re a e peri n ia.

3. Escreve r s rases, li ando em ada ma os dois pon os.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 14
 Sinal de pon a o  dois pon os



SOLUÇÕES

1.
A  en mera o D  e pli a o
B  ala E  en mera o
C  e pli a o F  ala

2.
A   O gr po de ra al o e eve mel or no a n a as seg in es ara erís as  

par l ava os ma eriais, dis ri ía are as e egava a onsenso em gr po.
B   O Ulisses disse   

 emos de preparar a nossa apresen a o.
C   Fa emos assim   pes isas na in erne  e n s ome amos a ler.
D   A In s disse   

 N o on ordo om esse res mo.
E   Na salada de r a, a m e do orin olo o  ananás, anana, laran a, 

ma , p ssego e manga.
F   A pro essora re ordo  as regras do ra al o de gr po  alar ai o e 

egar a ma on l s o so re a e peri n ia.

4. E emplo de respos a.
A Joana disse   

 ai á a er os ra al os de asa

A m e oi s ompras e levo  a lis a  arro , ei o, ereais, al a e e lei e.

O padeiro e pli o  omo se a  a massa para o p o  n a se a arin a  
om a ág a, o ermen o e o sal e amassa se m i o em.



SOLUÇÕES

1.
A Es rela leva os adernos, os man ais, o es o o e o dossi  na mo ila.
On em, o Ulisses oi ao reino de e ol, ao inema, a asa do Jo o,  es ola 
e  i lio e a.

2.
O Ulisses apare e  na min a asa e e lamo    
  e grande i lio e a a i ens  N n a me disses e e n as an os 
livros. ens livros m i o di eren es  de aven ras, de mis rio, de roman e,  
de  e m i as en i lop dias.

2.1 
O Ulisses apare e  na min a asa e e lamo  A  
C   e grande i lio e a a i ens  N n a me disses e e n as an os 

livros. ens livros m i o di eren es  D  de aven ras  B  de mis rio,  B  de 
roman e B  de  e m i as en i lop dias.

3.
O Ulisses ompro  m gelado, m s mo e ma sandes.
Os poe as gos am de livros de poesia.
Os olegas ompraram ma ar olina ada m.



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 15
 Modo indi a vo e empos ver ais

1.  L  o poema e copia as ormas ver ais.

                                             Destino

Quem pintou o banco

que sujou o casaco

que eu comprei na loja

para estrear na tarde

em que te encontrei?

Quem pediu o café?

que não preparei

e que não bebeste

no lanche da tarde

em que te encontrei?

1.1  Escreve o modo e o empo ver al em e se en on ram os ver os e 
iden as e.

1.2  Escreve os ver os no in ni vo e indi a a e on ga ões per en em.

2. L  as rases e escreve em e empos ver ais se en on ram os ver os.

A   O an o s a o asa o.

B   e erei o a  aman  ao lan e.

C   Ele omprava ma rosa odas as semanas.

D   Ele mos ro l e o amin o.

E  O o gi  do in al.

F  

Quem comprou a rosa

mais bela da loja

onde tu entraste 

nesse fim de tarde

em que te encontrei?

Quem mostrou o caminho

Por onde fugiram

Os teus pés, que abriram

A porta da tarde

Em que te encontrei?

Alice Vieira, Rimas perfeitas, imperfeitas e mais 
que perfeitas, Texto, 2009.

o  a asa da Mil ol as.



1.  L  o poema e copia as ormas ver ais.

Aniversário

Hoje terás 

um dia diferente.

Pela janela o Sol

parecerá mais quente,

da cozinha virá 

cheiro a bolos de mel

e os teus irmãos

(será o João?

será o Manel?)

para ti terão

um belo presente.

1.1  Escreve o modo e o empo ver al em e se en on ram os ver os e 
iden as e.

2.  Reescreve o poema, olo ando as ormas ver ais no presen e do indi a vo.

3. Copia as rases e completa-as om os ver os indi a vos.

A  A Joana  ( a er, presen e) anos.

B   Os pais  (o ere er, pre . per ei o) m presen e.

C   A av   ( o ar, pre . imper ei o) m i o em no piano.

D   O irm o  ( a er, pre . per ei o) m desen o para  
a Joana.

E   A prima  (dar, ro) m livro  Joana.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 16
 Modo indi a vo e empos ver ais

A tua avó tocará

«parabéns a você»

(no velho piano

meio desafinado…),

soprarás as velas

e os teus pais dirão

que por ser um dia

muito especial

poderás deitar-te

um pouco mais tarde

do que o habitual.

Alice Vieira, Rimas perfeitas, imperfeitas  
e mais que perfeitas, Texto, 2009.



SOLUÇÕES

1.
erás, pare erá, virá, será, er o, o ará, soprarás, dir o, ser, poderás, dei ar e 

1.1
erás, pare erá, virá, será, er o, o ará, soprará, dir o, poderás  Modo 

indi a vo, ro
ser, dei ar e  In ni vo

2.
Hoje tens 

um dia diferente.

Pela janela o Sol

parece mais quente,

da cozinha vem

cheiro a bolos de mel

e os teus irmãos

(é o João?

é o Manel?)

para ti têm

um belo presente.

3. 
A  A Joana a  anos
B  Os pais o ere eram m presen e.
C  A av  o ava m i o em piano.
D  O irm o e  m desen o para a Joana.
E  A prima dará m livro  Joana.

A tua avó toca

«parabéns a você»

(no velho piano

meio desafinado…),

sopras as velas

e os teus pais dizem

que por ser um dia

muito especial

podes deitar-te

um pouco mais tarde

do que o habitual.



SOLUÇÕES

1.
pin o , s o , omprei, es rear, en on rei, pedi , preparei, e es e, 
en on rei, ompro , en ras e, en on rei, mos ro , giram, a riram, 
en on rei

1.1
pin o , s o , omprei, en on rei, pedi , preparei, e es e, ompro , 
en ras e, mos ro , giram, a riram      Modo indi a vo, pre ri o per ei o
es rear  In ni vo

1.2
pin ar, s ar, omprar, es rear, en on rar, preparar, en rar, 
mos rar  1.a on ga o

e er  2.a on ga o
pedir, gir, a rir  3.a on ga o

2.
A  s a  presen e 
B  e erei  ro
C  omprava  pre ri o imper ei o
D  mos ro l e  pre ri o per ei o
E  gi   pre ri o per ei o
F  vo   presen e



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 17
 Modo indi a vo e empos ver ais

1.  L  o poema e copia as ormas ver ais.

Noite

O relógio batia

pausadamente

as horas

ao fundo da sala

a televisão era um mundo fechado

que prometia

guerras

desgraças 

e desenhos animados

para o dia seguinte

a rua finalmente

descansava

de carros e gritos:

ninguém saía a correr

ninguém perdia o autocarro

e chegava-se a horas

a todos os sonhos

o bebé dormia

ao lado dos pais

Alice Vieira, Rimas perfeitas,  
imperfeitas e mais que perfeitas, Texto, 2009.

1.1  Escreve o modo e o empo ver al em e se en on ram os ver os e 
iden as e.

2.  Reescreve o poema, olo ando as ormas ver ais no pre ri o per ei o do 
indi a vo.

o rato espreitava 

do seu buraco

o gato esperava 

atento

(e muito ao longe

um passarinho cantava

às quatro da madrugada).

, 
.



1.  Escreve as rases nos r s empos ver ais do indi a vo em al a.

A  Nas rias, e  irei  il a da Madeira.

B  O nosso gr po ra al o  m i o no ra al o de pro e o.

C  O orin e o Jo o s o olegas de e ipa de e ol.

2. Copia e completa, de a ordo om o e emplo.

i   ver o ir, 1.a pessoa do sing lar, pre ri o per ei o do indi a vo

sai   

lavas  

aremos  

oi  

3.  Completa as rases om o ver o alar no presen e do indi a vo.

 .

Ele / Ela .

N s .

s .

Eles / Elas .

4.  Indica em e empo ver al se en on ram as di eren es 
ormas do ver o es dar.

               es daram       es darei       es dei       es da

             es davas       es darás       es davam       es das e 

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 18
 Modo indi a vo e empos ver ais

E  alo om o me  amigo lin e iria o.

e 



SOLUÇÕES

1.
A  Nas rias, e  vo   il a da Madeira.

Nas rias, e  i  il a da Madeira.
Nas rias, e  ia  il a da Madeira.

B  O nosso gr po ra al a m i o no ra al o de pro e o.
O nosso gr po ra al ará m i o no ra al o de pro e o.
O nosso gr po ra al ava m i o no ra al o de pro e o.

C  O orin e o Jo o oram olegas de e ipa de e ol.
O orin e o Jo o ser o olegas de e ipa de e ol.
O orin e o Jo o eram olegas de e ipa de e ol.

2.
sai   ver o sair, 3.a pessoa do sing lar, pre ri o per ei o do indi a vo
lavas  ver o lavar, 2.a pessoa do sing lar, presen e do indi a vo
aremos  ver o a er, 1.a pessoa do pl ral, ro do indi a vo
oi  ver o ir, 3.a pessoa do sing lar, pre ri o per ei o do indi a vo

3.
 alas  N s alamos  

Ele / Ela ala  s alais  Eles alam

4.
es daram  pre ri o per ei o es davas  pre ri o imper ei o    
es darei  ro es darás  ro      
es dei  pre ri o per ei o es davam  pre ri o imper ei o      
es da  presen e es das e  pre ri o per ei o



SOLUÇÕES

1.
a a, era, prome a, des ansava, saía, perdia, egava se, dormia, esprei ava, 

esperava, an ava 

1.1 Modo indi a vo, pre ri o imper ei o

2. 
O relógio bateu

pausadamente

as horas

ao fundo da sala

a televisão foi um mundo fechado

que prometeu

guerras

desgraças 

e desenhos animados

para o dia seguinte

a rua finalmente

descansou

de carros e gritos:

ninguém saiu a correr

ninguém perdeu o autocarro

e chegou-se a horas

a todos os sonhos

o bebé dormiu

ao lado dos pais

o rato espreitou

do seu buraco

o gato esperou

atento

(e muito ao longe

um passarinho cantou

às quatro da madrugada).



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 19
 Ad e vos ali a vos

1.  L  o e o e copia os ad e vos ali a vos. 

Os adjetivos não servem para nada

O meu pai é jornalista e diz que os adjetivos não servem para nada.

Mas, na escola, a minha professora está sempre a dizer que os adjetivos 

são muito necessários.

No meio disto tudo eu ando um bocado baralhado.

Então fui perguntar ao meu pai o que é que ele queria dizer. E ele 

explicou-me que os adjetivos só devem ser usados quando são mesmo, 

mesmo necessários.

– Por exemplo – disse o meu pai, – quando na televisão estão a falar do 

tempo e dizem «vai estar um dia lindo», o que é que isso significa?

– Significa que vai haver sol, que podemos ir para a praia ou jogar 

futebol lá fora.

– Isso é para ti. Mas imagina que o pobre do agricultor precisa mesmo 

de chuva por causa das batatas, ou da vinha, ou seja do que for. Achas que 

para ele um dia de sol é um dia lindo? Claro que não, porque o que ele quer 

é um dia de chuva…

– Então a minha professora não tem razão…

– Tem. Os adjetivos servem quando são mesmo exatos, quando o que 

dizem é aquilo e não é outra coisa. Por exemplo: se em vez de dizeres está um 

«dia de chuva» disseres um dia «chuvoso», é claro que o adjetivo está bem 

utilizado. Porque classifica, muito concretamente, o estado do tempo. 

Alice Vieira, Livro com cheiro a canela, Texto, 2009.

1.1  Escreve os nomes om ns orresponden es aos ad e vos 
ali a vos do e o.

2. Escreve m ad e vo ali a vo para ada nome om m.
pro essora      m e  
pai       es ola  

olo      ap  de va  



1.  Copia o poema, escrevendo a verde os ad e vos n merais.

Os três coelhinhos

De focinho ao sol,

este coelhinho

rói folhas de trevo

e de rosmaninho.

O segundo mano

dá pulinhos altos:

treina todo o dia

para a prova de saltos.

2. Iden ca os ad e vos n merais nas rases seg in es.

 em primeiro l gar a In s
 em seg ndo l gar o Ulisses
 em er eiro l gar o Jo o
 em ar o l gar a Es rela
 em in o l gar o orin.

3. Escreve a ro rases om ad e vos n merais.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 20
 Ad e vos n merais

O terceiro então

é poeta e cantor.

Viva a primavera!

Viva o campo em flor!

Maria Isabel Mendonça Soares,  

365 histórias de encantar, Verbo.

Na orrida de es a e as,  
a ordem de egada  

da rma A oi



SOLUÇÕES

1.
De focinho ao sol,

este coelhinho

rói folhas de trevo

e de rosmaninho.

O segundo mano

dá pulinhos altos:

treina todo o dia

para a prova de saltos.

2.
primeiro, seg ndo, er eiro, ar o, in o

3.
E emplo de respos a
A iomar oi a d ima oi ava al na a en rar na sala de a la.
O Jo o gan o  o primeiro pr mio. 

as o da ama oi o primeiro a egar  ndia.
O   sempre o l mo a egar.

O terceiro então

é poeta e cantor.

Viva a primavera!

Viva o campo em flor!



SOLUÇÕES

1.
ne essários, aral ado, lindo, po re, e a os, voso 

1.1
ad e vos  ne essários      
menino  aral ado      
dia  lindo       
po re  agri l or  
ad e vos  e a os    
dia  voso 

2. 
pro essora  oni a   m e  in eligen e
pai  amoroso   es ola  grande

olo  do e    ap  de va  vermel o



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 21
 Palavras simples e omple as

1.  Copia as palavras para os on n os orre os.

Pa
la

vr
as

 
si

m
pl

es

eli men e           ovem      a er

venil            sapa eiro   in eli men e

palavreado         g arda va

ven de            almo           leal

eli            almamen e             palavra

desleal            re a er            va

sapa o            deslealdade

Pa
la

vr
as

 
co

m
pl

ex
as

2. Copia as rases e sublinha as palavras omple as.

A  O Ulisses gos a de Por g s, espe ialmen e da ad e va o.

B  A Es rela pre ere a Ma emá a, so re do a n mera o.

C   A gira a  ma eli arda, pois do e ela gos a mesmo  de o ve  
lom arda.

D  odos os amigos do Ulisses e da Es rela m elem vel.

3. Iden ca e opia os gr pos em e odas as palavras s o omple as.

3.1  Escreve as palavras simples e deram origem s palavras omple as 
desses gr pos.

arvoredo
ga l
anil

oreira

A

i o da seda
em ele ar

in olor
en rvado

B

los
og o
adrado

omp ador

C



1.  Escreve d as palavras omple as a par r das palavras simples.

a er                 rosa                  or                   mor                  l

o in a             an ar               pássaro               p o                asa

2. Descobre as palavras simples e deram origem s palavras omple as.    

pin ra                vada                 ven oso               empes ade

lo alidade                   marin eiro                  in ie o                 inglesa

3. Completa os prov r ios om as palavras omple as.

erreiro       in er a       es aldado       onvidado

men roso       romano       sapa eiro       o in eira

A   

B   Amigo er o on e e se na ora 
 .

C  Em Roma s  .

D  N o vá o  al m da inela.

E  a o  de ág a ria em medo.

F  Em asa de , espe o de pa .

G   A asamen o e a ado n o vás sem ser 
 .

H  A ome  a mel or .

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 22
 Palavras simples e omple as

Mais depressa se apan a m 
 do e m o o.

ela.

medo.

pa .



1.
a er  des a er, re a er  rosa  roseira, roseiral          
or  oreira, oris a  mor  mal morado, moris a

l   l idio, l ir   o in a  o in ado, o in eiro    
an ar  an or, an oria  pássaro  passari o, passar o       

p o  padeiro, padaria  asa  asario, asar o

2. 
pin ra  pin ar vada  va ven oso  ven o            
empes ade  empo lo alidade  lo al marin eiro  mar

in ie o  ie o inglesa  ingl s

3.
A  Mais depressa se apan a m men roso do e m o o.
B  Amigo er o on e e se na ora in er a.
C  Em Roma s  romano.
D  N o vá o sapa eiro al m da inela.
E  a o es aldado de ág a ria em medo.
F  Em asa de erreiro, espe o de pa .
G  A asamen o e a ado n o vás sem ser onvidado.
H  A ome  a mel or o in eira.

SOLUÇÕES



SOLUÇÕES

1.
Palavras simples  ovem, a er, almo, leal, palavra, va, eli , sapa o
Palavras omple as  eli men e, venil, sapa eiro, in eli men e, palavreado, 
g arda va, ven de, almamen e, re a er, desleal, deslealdade

2.  
A  O Ulisses gos a de Por g s, espe ialmen e da ad e va o.
B  A Es rela pre ere a Ma emá a, so re do a n mera o.
C   A gira a  ma eli arda, pois do e ela gos a mesmo  de o ve lom arda.
D  odos os amigos do Ulisses e da Es rela m elem vel.

3.
A   e B .

3.1
A  

arvoredo  árvore
ga l  ga o
anil  o
oreira  or

B  
i o da seda  i o  seda

em ele ar  ele a
in olor  or
en rvado  rva



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 23
 Pronomes pessoais

1.  Copia as palavras e per en em  lasse dos pronomes pessoais.

am m         l e         a         r a         mim         depois         me

l es         logo         pois         eles         nada         vos         e

ada         onnos o         nosso         elas         a ela         

2.  Reescreve as rases, s s indo as palavras des a adas por pronomes 
pessoais.

O Pedro empres o  m ogo ao amigo Ulisses.

O Ulisses e a Es rela ogaram s es ondidas no re reio.

E  e o orin omos ao e ol no sá ado.

A a J lia oi assis r ao ogo de e ol.

A m e e a av  via aram de om oio a  Coim ra.

3. Escreve pronomes pessoais para as ormas ver ais apresen adas.

 orreram  orri  orremos

 orres e  orre   orres es

4. Liga os nomes aos pronomes pessoais orre os.

Nomes
ga os

ga n as
ga a

ga arr o
ga n os

ga o

Pronomes pessoais
elas
ele
ela
eles
eles
ele



1.  Escreve as rases, es ol endo a orma des a ada orre a.

Eles pre isam de adernos e ompram nos / ompram os na papelaria.

os o des a m si a e vo  o vi a / o vi la novamen e.

En on rei as min a sandálias e p si as / p las na sapa eira.

Comprei m olo e omi o / omi lo no re reio.

en o a saia lavada e vo  es end la / es endo a ao sol. 

2.  Reescreve as rases, s s indo as palavras des a adas por pronomes 
pessoais.

A  Fe ámos a por a  ave.

B  N o amei o Ulisses.

C  O Jo o amea o  os olegas.

D  A Es rela e a Ana viram o a iden e.

E  E  en reg ei os livros  pro essora.

F   des e os pos ais  Ma lde

3.  Copia as rases, s s indo os pronomes pessoais des a ados por nomes. 
Usa nomes de personagens e de o e os e s on e idos.

A  Ele empres o mas.

B   e pli as e l e Por g s.

C  Ela a do a no ogo das damas.

D  Ela disse l es o e saía no es e.

E  A Maria de as ao Jo o.

F  A Es rela e  m olo e pô lo no orno.
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 Pronomes pessoais



SOLUÇÕES

1.
Eles pre isam de adernos e ompram nos na papelaria.

os o des a m si a e vo  o vi la novamen e.
En on rei as min as sandálias e p las na sapa eira.
Comprei m olo e omi o no re reio.
en o a saia lavada e vo  es end la ao sol.

2.
A  Fe ámo la  ave.
B  N o o amei.
C  O Jo o amea o os.
D  A Es rela e a Ana viram no.
E  E  en reg ei l e os livros.
F   des e os  Ma lde

3.
A  Ele empres o me as o as.
B   e pli as e Por g s ao Jo o.
C  Ela a do  a Mariana no ogo das damas.
D  Ela disse  Es rela e ao Ulisses o e saía no es e.
E  A Maria de  as as ao Jo o.
F  A Es rela e  m olo e pôs o olo no orno.



SOLUÇÕES

1.
l e, mim, me, l es, eles, vos, e , onnos o, elas, 

2.
Ele empres o  m ogo ao amigo Ulisses.
Eles ogaram s es ondidas no re reio.
N s omos ao e ol no sá ado.
Ela oi assis r ao ogo de e ol.
Elas via aram de om oio a  Coim ra.

3. 
Eles orreram
E  orri 
N s orremos

 orres e              
Ele orre  

s orres es

4. Nomes
ga os

ga n as
ga a

ga arr o
ga n os

ga o

Pronomes pessoais
elas
ele
ela
eles
eles
ele
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 Sinal de pon a o  vírg la

1.  Copia as op ões e ormam rases orre as.

A vírg la  sada para separar

A  elemen os, seres o  en dades.

B  o s ei o e o predi ado.

C  ad e vos e ara eri am o s ei o.

D  nomes a em nos dirigimos.

E  l gares e da as.

1.1  O serva onde es á olo ada a vírg la e explica al a s a n o 
em ada rase, de a ordo om o e assinalas e em 1.

  Maria, vem lan ar.

 Um erramo o o orre  em Lis oa, a 1 de novem ro de 17 .

 A m e ompro  ananas, ma s, meloa e morangos.

 O pai, m i o g loso, adora omer morangos om a ar.

2.  Pontua as rases orre amen e, olo ando a vírg la no lo al orre o.

A   Jo o ra  a mo ila.

B   O pai ves  m a o de reino ma amisola larga mas meias de 
despor o al o  os nis e oi ogar e ol.

C   A Mariana vaidosa omo sempre ves  ma saia e ma oni a 
amisola.

D  O a iden e de se em Coim ra a 12 de mar o de 2 12.

E  O A onso e o Cris ano os mais reg ilas sal aram de alegria.

F   A pro essora levo  para a a la de Ma emá a o es adro a r g a o 
ompasso e o rans eridor.

G   Ana podes ir  asa de an o.



1.  Copia as rases, escrevendo a verde os nomes ole vos.
A  Na serra, ma al a eia a a o  o re an o do pas or Horá io.
B   No deser o do Sara, ma á la amin ava vagarosamen e no oásis.
C  A lo a do sr. Sera m oi a a ada por ma or a m i o perigosa.
D  E  n a pro rado por odo o lado e n o n a vis o o mol o de aves.

2. Escreve o nome om m orresponden e aos nomes ole vos.   
ar ip lago   oro   ro a  

anda   elen o   manada  
ando   e r i o   m l d o  
ard me   a na   olival  
ons ela o   ora   pin al  

3. Escreve o nome ole vo orresponden e aos nomes om ns.
serras   árvores de r o  
a el as   es  
aviões   pin ain os  
e alip os   ladrões  
laran eiras  por os  
al nos   as an eiros  

4. Copia a a ela e assinala orre amen e.

Palavra
Nome

próprio comum cole vo 
C ina
es adra
re ado 
Ana ela
m l d o
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 Nomes ole vos



SOLUÇÕES

1.
A  Na serra, ma al a eia a a o  o re an o do pas or Horá io.
B  No deser o do Sara, ma á la amin ava vagarosamen e no oásis.
C  A lo a do sr. Sera m oi a a ada por ma or a m i o perigosa.
D  E  n a pro rado por odo o lado e n o n a vis o o mol o de aves.

2.
ar ip lago  il as oro  an ores ro a  navios o  arros

anda  m si os elen o  a ores manada  ois, alos       
                                                                                                                            o  ele an es

ando  aves e r i o  soldados m l d o  pessoas
ard me  pei es a na  animais olival  oliveiras
ons ela o  es relas ora  plan as pin al  pin eiros

3.
serras  ordil eira árvores de r o  pomar 
a el as  en ame es  ma l a 
aviões  es adril a pin ain os  nin ada 
e alip os  e alip al ladrões  adril a o  or a
laran eiras  laran al por os  vara
al nos  rma as an eiros  so o 

4.
C ina  nome pr prio  Ana ela  nome pr prio
es adra  nome ole vo  re ado  nome om m 
m l d o  nome ole vo



SOLUÇÕES

1.
A , C , D  e E . 

1.1
D , E , A  e C .

2.
A   Jo o, ra  a mo ila.
B   O pai ves  m a o de reino, ma amisola larga, mas meias de 

despor o, al o  os nis e oi ogar e ol.
C   A Mariana, vaidosa omo sempre, ves  ma saia e ma oni a 

amisola.
D  O a iden e de se em Coim ra, a 12 de mar o de 2 12.
E  O A onso e o Cris ano, os mais reg ilas, sal aram de alegria.
F   A pro essora levo  para a a la de Ma emá a o es adro, a r g a, o 

ompasso e o rans eridor.
G   Ana, podes ir  asa de an o.



1.  L  e opia o e o, rodeando a a l os ad e vos ali a vos e a 
vermel o os ad e vos n merais.

Olímpia, à noite, comia estrelas. Enquanto as outras girafas dormiam, 

Olímpia subia ao segundo morro mais alto da savana, levantava o 

pescoço e comia estrelas. As primeiras estrelas ardiam um pouco na 

garganta, mas eram doces e macias, e sabiam a pêssego. Ao contrário do 

que seria de supor, a noite não ficava mais vwazia por causa disso.

José Eduardo Agualusa, A girafa que comia estrelas, Dom Quixote, 2005. 

2. L  os ad e vos e agrupa-os em ali a vos o  n merais.

simpá o         d imo         en e         primeiro         

en simo         in eligen e         an pá o         vig simo seg ndo

gordo         l mo         amoroso         mil simo         arin oso

in ag simo         milde         generoso         s mo

3.  Escreve rases, rans ormando os n merais ordinais em ad e vos 
n merais.

1.    Pedro lvares Ca ral oi o primeiro a egar ao rasil.

.     3 .   

16.     43.     

2 .    83.     
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 Ad e vos ali a vos e n merais



1.  Escreve os ad e vos no eminino.

vaidoso   por g s  arla o 

sa i o  anal  de  

ladr o  pag o  espan ol 

in eligen e  er i  gen l 

2. Escreve os ad e vos no pl ral.

vaidoso  por g s  arla o 

sa i o  anal  de  

ladr o  pag o  espan ol 

in eligen e  er i  gen l 

3. Reescreve as rases no eminino.

A  A ele rapa  alem o dan a m i o em.

B  O me  amigo a  a orrida mais velo  da es ola.

C  A ele omem  mesmo m mandri o.

D  O le o  o rei ero  da selva.

E  O prín ipe passeia no se  avalo.

4. Reescreve as rases no pl ral.

A  O rapa  a o  o e er í io m i o simples.

B  A ela mon an a  maravil osa.

C  O a is a oi m i o or s.

D  O o ri o a eiro em m i os pi os.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 28
 Ad e vos ( e o em g nero e em n mero)



1.
vaidoso  vaidosa por g s  por g esa arla o  arla
sa i o  sa i ona anal  anal de   dia
ladr o  ladra pag o  pag  espan ol  
                                                                                                          espan ola
in eligen e  in eligen e er i  eroína gen l  gen l

2.
vaidoso  vaidosos por g s  por g eses arla o  
  arla ões
sa i o  sa i ões anal  anais de   de s
ladr o  ladrões pag o  pag os espan ol  
  espan is
in eligen e  in eligen es er i  er is gen l  gen s

3.
A  A ela rapariga alem  dan a m i o em.
B  A min a amiga a  a orrida mais velo  da es ola.
C  A ela m l er  mesmo ma mandriona.
D  A leoa  a rain a ero  da selva.
E  A prin esa passeia na s a g a.

4.
A  Os rapa es a aram os e er í ios m i o simples.
B  A elas mon an as s o maravil osas.
C  Os a is as oram m i o or eses.
D  Os o ri os a eiros m m i os pi os.

SOLUÇÕES



SOLUÇÕES

1.
Olímpia, à noite, comia estrelas. Enquanto as outras girafas dormiam, 

Olímpia subia ao segundo morro mais alto da savana, levantava o pescoço 

e comia estrelas. As primeiras estrelas ardiam um pouco na garganta, mas 

eram doces e macias, e sabiam a pêssego. Ao contrário do que seria de supor, 

a noite não ficava mais vazia por causa disso.

2.
Ad e vos n merais  d imo, primeiro, en simo, vig simo, seg ndo, 

l mo, mil simo, in ag simo, s mo
Ad e vos ali a vos  simpá o, en e, in eligen e, an pá o, 
gordo, amoroso, arin oso, milde, generoso

3.
.   O in o ar o es ava m i o dani ado. 

16.   O d imo se o marin eiro o  doen e. 
2 .   O vig simo in o arnel era espe ial.
3 .   O rig simo marin eiro a ro se ao mar. 
43.   S  on ei a  ao adrag simo merg l o. 
83.   O o og simo er eiro indígena era m i o valen e.
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 Ad e vos ( e o em gra )

1.  Copia e a  a orrespond n ia.

2. Copia e completa as rases om os gra s dos ad e vos indi ados.

A gira a   a s a amiga ga ela.
(in eligen e no gra  ompara vo de s perioridade)

O Ulisses é  da s a rma.
(esper o no gra  s perla vo rela vo de s perioridade)

A Es rela e a amiga Ana s o 
(simpá o no gra  s perla vo a sol o sin é o)

Es e e er í ios s o  do e os do .  ano.
(di il no gra  ompara vo de in erioridade)

ra  normal

ra  ompara vo  
de s perioridade

ra  ompara vo de ig aldade

ra  ompara vo  
de in erioridade

ra  s perla vo a sol o 
sin é o

ra  s perla vo a sol o 
analí o

ra  s perla vo rela vo  
de s perioridade

ra  s perla vo rela vo  
de in erioridade

al ssimo

menos al o do e

m i o al o

al o

mais al o do e

o menos al o

o al o omo

o mais al o



1.  L  e opia o e o, sublinhando os ad e vos ali a vos.
Uma vez no reino das bruxas deu-se um acontecimento extraordinário: 

nasceu uma bruxinha, radiosa, como o sol. Que fazia aquele sorriso 

emoldurado por cachos de caracóis, entre vapores peçonhentos?! 

– perguntavam, desconfiadas, as bruxas velhas, fungando maus 

pressentimentos. E as suspeitas confirmaram-se. A bruxinha não 

mostrava nenhuma das aptidões requeridas por aquele mundo de 

trevas, árvores mortas e aves agoirentas. 

Volta não vira, escapulia-se na sua vassoura, faltava 

às aulas de bruxaria e ria do mau-humor das mestras 

– a quem as suas gargalhadas, tilintantes, arrepiavam 

como guinchos de portas ferrugentas.

Luísa Dacosta, História com recadinho, Asa, 2010.

2. Reescreve a rase om o ad e vo nos gra s indi ados.

Nas e  ma r in a radiosa.

A  ra  ompara vo de s perioridade

B  ra  s perla vo a sol o analí o

C  ra  s perla vo rela vo de s perioridade

D  ra  s perla vo a sol o sin o

3. Indica em e gra  se en on ram os ad e vos das rases.

A  e se m a on e imen o e raordinário.

B  As s as gargal adas eram o lin an es omo as por as.

C  As r as eram vel íssimas.

D  As a las de r aria eram o menos impor an e para ela.
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 Ad e vos ( e o em gra )

pressentimentos

mostrava nen

trevas

às 

– a 

co



SOLUÇÕES

1.
Uma vez no reino das bruxas deu-se um acontecimento extraordinário: 

nasceu uma bruxinha, radiosa, como o sol. Que fazia aquele sorriso emoldurado 

por cachos de caracóis, entre vapores peçonhentos?! – perguntavam, 

desconfiadas, as bruxas velhas, fungando maus pressentimentos. E as suspeitas 

confirmaram-se. A bruxinha não mostrava nenhuma das aptidões requeridas 

por aquele mundo de trevas, árvores mortas e aves agoirentas. 

Volta não vira, escapulia-se na sua vassoura, faltava às aulas de bruxaria 

e ria do mau-humor das mestras – a quem as suas gargalhadas, tilintantes, 

arrepiavam como guinchos de portas ferrugentas.

2.
A  Nas e  ma r in a mais radiosa do e o sol.
B  Nas e  ma r in a m i o radiosa.
C  Nas e  a mais radiosa r in a.
D  Nas e  ma r in a radiosíssima.

3.
A  ra  normal
B  ra  ompara vo de ig aldade
C  ra  s pera vo a sol o sin é o
D  ra  rela vo de in erioridade



SOLUÇÕES

1.

2.
A gira a é mais in eligen e do e a s a amiga ga ela.
O Ulisses é o mais esper o da s a rma.
A Es rela e a amiga Ana s o simpa íssimas.
Es es e er í ios s o menos di eis do e os do .  ano.

ra  normal

ra  ompara vo  
de s perioridade

ra  ompara vo  
de ig aldade

ra  ompara vo  
de in erioridade

ra  s perla vo a sol o 
sin é o

ra  s perla vo a sol o 
analí o

ra  s perla vo rela vo  
de s perioridade

ra  s perla vo rela vo  
de in erioridade

al ssimo

menos al o do e

m i o al o

al o

mais al o do e

o menos al o

o al o omo

o mais al o
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 Sinal de pon a o  re n ias

1.  Copia o e o e rodeia as re n ias.

Viver no campo

Eu vivo no campo com os meus avós.

Quando não tenho muito que fazer gosto de olhar para os patos e 

de os desenhar no meu caderno. Pinto os maiores de castanho-escuro e 

pinto os mais pequenos de castanho-claro.

Dantes costumava pintar os patos pequeninos de amarelo, mas um 

dia a minha avó, olhando para o meu desenho, disse:

– Esse pato parece mais um pinto do que um pato…

Eu murmurei, muito ofendido:

– O desenho ainda não está pronto, avó…

Alice Vieira, Livro com cheiro a canela, Texto, 2009.

2.  Escreve as rases do e o onde as re n ias s o sadas para ransmi r

A   esi a o o  d vida

B   ma ideia o  rase ina a ada.

3. L  as rases e iden ca o e a re n ias ransmi em em ada ma.

A    o  n o é  Na verdade, e  n o sei em

B   Foi on em ando eg ei a asa

C   N o me pare e  

D   E  am ém n o sei a min a morada

E          F   Sa er ao er o e  n o sei Fe  on em de  anos e



1.  Observa a página do di ionário e a  orresponder ada n mero  lasse 
de palavras e oi apagada.

 nome ver o ad e vo

2. Fa  a correspondência en re as siglas do di ionário e o se  signi ado.

3. Com a a da do di ionário, escreve m an nimo da palavra on ordar.

4. Iden ca as palavras om onas e en on ras no di ionário.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 32
 i ionário

v. 
n. . 

n.m.
ad .

nome eminino
ver o
ad e vo
nome mas lino

1

2

3



SOLUÇÕES

1.
1   on a  nome
2   on iliar  ver o
3   on re o  ad e vo

2.
 

3. 
dis ordar

4.
on er ar, onser ar
onser o, on er o

v. 
n. . 

n.m.
ad .

nome eminino
ver o
ad e vo
nome mas lino



SOLUÇÕES

1. 
Eu vivo no campo com os meus avós.

Quando não tenho muito que fazer gosto de olhar para os patos e de os 

desenhar no meu caderno. Pinto os maiores de castanho-escuro e pinto os 

mais pequenos de castanho-claro.

Dantes costumava pintar os patos pequeninos de amarelo, mas um dia a 

minha avó, olhando para o meu desenho, disse:

– Esse pato parece mais um pinto do que um pato…

Eu murmurei, muito ofendido:

– O desenho ainda não está pronto, avó…

2.
A   Esse pa o pare e mais m pin o do e m pa o
B   O desen o ainda n o es á pron o, av

3.
A   esi a o o  d vida 
B  ideia o  rase ina a ada 
C   esi a o o  d vida 
D  ideia o  rase ina a ada 
E   esi a o o  d vida 
F  ideia o  rase ina a ada 
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 Forma o de palavras om pre os e s os

1.  Copia as palavras e rodeia a verde os pre os e a vermel o os s os.

desmon ar         pa e e         impr prio         in eli          o in eiro

a agismo        men roso        o lis a        arrin a        mesada

2.  Iden ca e opia o on n o em e odas as palavras s o ormadas om 
s os.

2.1 Iden ca o on n o om palavras ormadas apenas om pre os.

3.  Copia e completa a a ela om a orma de ase e o a o e deram 
origem às palavras.

Palavra Forma de base a xo

s a

livraria

re en emen e

impr den e

des a er

moagem

reler

oris a
saleiro

arvoredo
aso a

mar o
eli men e

in eli
al nar

en os a
desleal

reler
i a e

A B C



1.  Forma e escreve palavras omple as om os pre os.

des

o rir

pedir

ven ra

im

pa ien e

per ei o

possível

em

ar ar

alar

ele ar

1.1 Escreve o ras palavras para ada m dos pre os.

2. Forma e escreve palavras omple as om os s os.

ada

papel

laran a

rian a

men e

almo

pa ien e

sossego

in a

ama

mesa

o a

2.1 Escreve o ras palavras para ada m dos s os.
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 Forma o de palavras om pre os e s os

re

ome ar

a er

lan ar

in

apa

réd lo

erminável

en

o rir

ai ar

os a

is a

ar e

den e

ampo

oso

arin o

amor

dio

eiro

lei e

ar a

engen o



SOLUÇÕESSOLUÇÕES

1.
des o rir, despedir, desven ra re ome ar, re a er, relan ar
impa ien e, imper ei o, impossível in apa , in réd lo, in erminável
em ar ar, em alar, em ele ar en o rir, en ai ar, en os a

1.1
des   despe ar, desprender, des a er, desmon ar, des lpar
re   reler, repe r, real ar, repensar, reaprender
im   impar ial, improvável, im e il, impa o, impe ável
in   in ansável, in endiário, in iden e, in onvenien e, in réd lo
em   em os ar, em irrar, empo re er, em r l ador, empas elar
en   enri e er, en errar, en la s rar, en ol er, en ravar

2.
papelada, laran ada, rian ada ar s a, den s a, ampis a
almamen e, pa ien emen e, 

sossegadamen e   arin oso, amoroso, odioso
amin a, mesin a, o n a  lei eiro, ar eiro, engen eiro

2.1
ada  erminada, limonada, en an ada, passarada, a rasada
is a  ien s a, ele ri is a, pianis a, rompe s a
men e  per ei amen e, alegremen e, ris emen e, simplesmen e
ioso  a en ioso, maravil oso, idoso, a e oso, nervoso

in a  asin a, asin a, ervin a, ondin a, vel in a
eiro  padeiro, a eleireiro, os reiro, o in eiro, emprei eiro



SOLUÇÕES

1.
desmon ar         pa e e       impr prio       in eli        o in eiro
a agismo          men roso     o lis a        arrin a       mesada

2.
A   

2.1 
C   

3.

Palavra Forma de base a xo

s a s o i a

livraria livro aria

re en emen e re en e men e

impr den e pr den e im

des a er a er des

moagem moer agem

reler ler re



1.  Iden ca e opia as palavras ormadas pela ni o de palavras o  de m 
radi al e ma palavra.

rás os Mon es             asar o             planal o             girassol

o ve or             sa a rol as             el ado             ia Lá ea

navio es ola             ardineiro             ei a or             o ogra a

oologia             érias             Mariana             gelado             eira mar

1.1  Escreve as palavras o  radi ais e ompõem ada palavra.  
Seg e os e emplos.

planal o  plano  al o

navio es ola  navio  es ola

Mil ol as  Mil  ol as

2.  Iden ca e opia os gr pos em e odas as palavras s o ormadas por 
d as palavras o  por m radi al e ma palavra.

3. Forma e escreve seis palavras a par r do radi al ele.

apara lápis
or opedia

a oes ma

geogra a
a oes rada
an rr gas

palavra ave
ri ampe o
ampeona o

A B C

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 35
 Forma o de palavras por ni o de palavras



1.  Junta palavras do on n o A  e do on n o B  e es reve novas 
palavras. 

2. Copia as rases e sublinha as palavras ompos as por d as palavras.

A  A min a or pre erida é o girassol, amarelo omo o Sol.

B  O Cris ano Ronaldo de  m grande pon apé e mar o  golo.

C  Um dia ei de sal ar de m avi o om m para edas.

3. Assinala o pro esso de orma o de palavras.

Palavra radical + 
palavra

palavra + 
palavra

palavra + 
su xo

pre xo + 
palavra

desgos o

padaria

pei e mar elo

a l laro

so io l ral

g arda redes

impar ial

agri l ra

or de rosa
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 Forma o de palavras por ni o de palavras

g arda       a o
apé

s rdo       mini       mal
pai       pei e

l so       es rela

A
saia         va

mo ora     rasileiro
na al       m do

ves dos     ed ado
espada      mar

B



1.
g arda ves dos, a omo ora, apé de va, s rdo m do, minissaia, 
mal ed ado, Pai Na al, pei e espada, l so rasileiro, es rela do mar

2.
A  A min a or pre erida é o girassol, amarelo omo o Sol.
B  O Cris ano Ronaldo de  m grande pon apé e mar o  golo.
C  Um dia ei de sal ar de m avi o om m para edas.

3.

Palavra radical +  
palavra

palavra + 
palavra

palavra + 
su xo

pre xo + 
palavra

desgos o X

padaria X

pei e mar elo X

a l laro X

so io l ral X

g arda redes X

impar ial X

agri l ra X

or de rosa X

SOLUÇÕES



SOLUÇÕES

1.
rás os Mon es, planal o, girassol, o ve or, sa a rol as, ia Lá ea, 

navio es ola, ei a or, o ogra a, oologia, Mariana, eira mar

1.1
rás os Mon es  rás  os  Mon es

girassol  gira  sol
o ve or  o ve  or

sa a rol as  sa a  rol as
ia Lá ea  ia  Lá ea
ei a or  ei a  or

o ogra a  o o  gra a
oologia  oo  logia

Mariana  Maria  Ana
eira mar  eira  mar

2.
A  e B .

3.
ele one, elem vel, ele onia, ele omando, elevendas, elégra o, 
eles pio, elegrama, elepa a



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 37
 Pronomes possessivos

1.  Copia o e o e sublinha os pronomes possessivos.

A menina, como era virtuosa, não tinha medo de falar e disse que a 

caixa era sua.

 Pegou-lhe e sorrindo olhou para o rei, dizendo:

– Ah! Esta caixa era minha!...

E o rei respondeu: 

– Pois se a caixinha era vossa, pela virtude sereis rainha!

Adolfo Coelho, Contos populares portugueses, Leya , 2009.

2.  Liga as rases, de orma a arem om sen do, endo em a en o  
os pronomes possessivos.

3. Completa as rases om pronomes possessivos.

A  Es a é a min a es ola. Onde a a 

B   o e  l o  N o, o  é mais novo.

C  ei em a i o nosso ma erial e levem o .

D  Ele aper o  as min as m os en re as .

E  oma a a mala. Mas onde es á a 

A  Es a ai a per en e me.

B   A ele rei é do reino 
vi in o.

C   Os me s reis s o 
impe áveis.

D  Adoro a a ai a.

E  Essas oroas per en em nos.

Espero e os vossos 
am ém.

o  omprar ma ai a ig al 
à a.

Es a ai a é min a.

Essas oroas s o nossas.

O rei é vosso.



1.  Responde às perg n as, li ando pronomes possessivos. Seg e o e emplo.

e em é es e livro  (e )   me .

A  e em s o es es sapa os  ( )  

B  e em é es a mo ila  (ela)  

C  e em s o es es énis  (eles)  

D  e em é es e arro  (e  e )  

2. Completa as se n ias. Seg e o e emplo.

me   min a   me s  min as

e         

se        

nosso       

vosso       

3.  Copia as rases, es revendo a vermel o os de erminan es possessivos e a 
a l os pronomes possessivos.

A  Perdi o me  a e ol. ens aí o e

B  A min a m e é pro essora. E a a

C  Os me s pais s o mais vel os do e os e s.

D  Fi emos a nossa asa n o da vossa.

E  O nosso ra al o de gr po orre  em. E o vosso

F  

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 38
 Pronomes possesivos

A min a ssola es á a i. m aí a vossa



SOLUÇÕES

1.
A  S o os e s.
B   a s a.
C  S o os se s.
D  É o nosso.

2.
e   a  e s  as 

se   s a  se s  s as 
nosso  nossa  nossos  nossas
vosso  vossa  vossos  vossas 

3.
A  Perdi o me  a e ol. ens aí o e  
B  A min a m e é pro essora. E a a  
C  Os me s pais s o mais vel os do e os e s. 
D  Fi emos a nossa asa n o da vossa.
E  O nosso ra al o de gr po orre  em. E o vosso
F  A min a ssola es á a i. m aí a vossa



SOLUÇÕES

1.
A menina, como era virtuosa, não tinha medo de falar e disse que a caixa 

era sua.

Pegou-lhe e sorrindo olhou para o rei, dizendo:

– Ah! Esta caixa era minha!...

E o rei respondeu: 

– Pois se a caixinha era vossa, pela virtude sereis rainha!

2.
A  Es a ai a per en e me. Es a ai a é min a.
B  A ele rei é do reino vi in o. O rei é vosso.
C  Os me s reis s o impe áveis. Espero e os vossos am ém.
D  Adoro a a ai a. o  omprar ma ig al à a.
E  Essas oroas per en em nos. Essas oroas s o nossas.

3.
A  Es a é a min a es ola. Onde a a a
B   o e  l o  N o, o me  é mais novo.
C  ei em a i o nosso ma erial e levem o vosso.
D  Ele aper o  as min as m os en re as s as.
E  oma a a mala. Mas onde es á a min a



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 39
 Advér ios de an dade e gra

1.  Copia as rases e sublinha os advér ios de an dade e gra .

A  A serra era m i o al a, n o se l e via o me.

B  ran e as érias, o empo é ainda mais velo .

C  As mon an as ainda po o verdes pare iam mons ros de neve.

D  As érias oram as an e diver das.

E  Os demais dias oram se arras ando om a preg i a.

2.  Completa as rases om os advér ios seg in es  

mais        demasiado        menos        an o        o

Comprei  pei e e agora vai es ragar se.

A Maria gos o   da min a mala, e l e 
omprei ma.

A rapariga  oni a da min a rma é a Leonor 
e a  simpá a é a Ca arina.

O me  olega anda sempre a an ar  alal o, 
a e a de o.

3.  Classi ca os advér ios das rases  de nega o, de a rma o o  de 
an dade e gra . 

A  A i es á mais alor do e em asa. 

B   N o ero a i ning ém a es ragar o me  ogo. 

C  O Ulisses em ra al ado as an e. 

D   A es ola es ava nova, sim n a sido pin ada re en emen e. 

E   A noiva oi ves da de a l, ali n o e is a a radi o do ran o.



1.  Copia o e o e rodeia os sinais a iliares de es ri a.

O que o irritava mais era aquela mania de dizerem que ele era um 

adjetivo. Complicava-lhe mesmo com os nervos!

Bem… Complicava-lhe com os nervos porque ele era o Complicado, 

filho da Preocupação e do Perfecionismo, neto do Medo, o que não é fácil, 

e primo em segundo grau (grau de família, não pensem que é de outra 

coisa) da Hesitação. Com esta família, o desgraçado só podia ser o que era: 

o Complicado.

Mas como vos estava a dizer, ele irritava-se imenso quando diziam «Que 

problema complicado!», «Esse raciocínio é complicado…».

E assim por diante. O Complicado ficava furioso, pois, segundo ele, não 

precisava de mais nenhum nome para ser quem era, ou seja, ele era um 

verdadeiro nome e não um adjetivo.

Margarida Fonseca Santos, Chamem-lhe nomes!, Texto, 1.ª edição, 2009.

2. Copia as rases e coloca os sinais a iliares de es ri a.

A  O lo do e o é e ompli a o

B   O Mar m o primo da Es rela es ava 
m i o ansado e n o dormia em.

C   Ela disse m i o sa s ei a  e lindo dia 
de ver o

D   A Es rela amiga do Ulisses vai ensiná lo 
a ogar ao ogo das palavras.

E  Ele é primo em seg ndo gra  da Maria.

F  
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 Sinais a iliares de es ri a  par n eses, aspas 

E  i ao ea ro ver a pe a iagem ao 
in erior do orpo mano.



SOLUÇÕES

1.
O que o irritava mais era aquela mania de dizerem que ele era um adjetivo. 

Complicava-lhe mesmo com os nervos!

Bem… Complicava-lhe com os nervos porque ele era o Complicado, 

filho da Preocupação e do Perfeccionismo, neto do Medo, o que não é fácil, 

e primo em segundo grau (grau de família, não pensem que é de outra 

coisa) da Hesitação. Com esta família, o desgraçado só podia ser o que era: o 

Complicado.

Mas como vos estava a dizer, ele irritava-se imenso quando diziam Que 

problema complicado! , Esse raciocínio é complicado…

E assim por diante. O Complicado ficava furioso, pois, segundo ele, não 

precisava de mais nenhum nome para ser quem era, ou seja, ele era um 

verdadeiro nome e não um adjetivo.

2.
A  O lo do e o é e ompli a o
B  O Mar m (o primo da Es rela) es ava m i o ansado e n o dormia em.
C  Ela disse m i o sa s ei a  e lindo dia de ver o
D  A Es rela (amiga do Ulisses) vai ensiná lo a ogar ao ogo das palavras.
E  Ele é primo (em seg ndo gra ) da Maria.
F  E  i ao ea ro ver a pe a iagem ao in erior do orpo mano.



SOLUÇÕES

1.
A  A serra era m i o al a, n o se l e via o me.
B  ran e as érias, o empo é ainda mais velo .
C  As mon an as ainda po o verdes pare iam mons ros de neve.
D  As érias oram as an e diver das.
E  Os demais dias oram se arras ando om a preg i a.

2.
Comprei demasiado pei e e agora vai es ragar se.
A Maria gos o  an o da min a mala, e l e omprei ma.
A rapariga mais oni a da min a rma é a Leonor e a menos simpá a  
é a Ca arina.
O me  olega anda sempre a an ar o alal o, a e a de o.

3.
A  advér io de an dade e gra
B  advér io de nega o
C  advér io de an dade e gra
D  advér io de a rma o
E  advér io de nega o



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 41
 ranslinea o 

1.  Recorda as regras de ranslinea o e opia as.

A  Separar onsoan es ig ais (rr, ss, nn, mm)

B  Separar vogais e per en em a síla as di eren es.

C  N o separar os di ongos.

D  N o separar as vogais e apare em depois das le ras  o  g.

E  N o separar os dígra os , n  e l .

F   N o separar d as onsoan es e ini iam ma síla a ( l, , l, r, gr, r ).

1.1  Fa  a translineação das palavras e indi a al das regras a ima li as e.

Palavra Translineação Regra 

lei e

p ssego

ro a

e e

sair

ores a

g erra

assado

o n o

ra al o

2.  Fa  a translineação das palavras, separando as no í en.

eira mar       seg nda eira       or de rosa       o ri o a eiro 

médi o ir rgi o       l so rasileiro       g arda prisional       pré es ola    



1.  Copia e completa as rases om as palavras a ai o.

v s      ve     a en o      assen o    n s      no      ela   sela   

onser o       on er o    roído      r ído

A  A In s oi ao  de ma anda rock.

B  O sapa eiro e  o   dos sapa os da ea ri .

C    O ei o oi   pelos ra os.

D   O   do om oio in omoda 
d ran e a noi e.

E  A palavra domin  leva   ag do na le ra o.

F  A av  olo o  m   novo na adeira da sala.

G    em o adro sen ado nesse l gar

H  ando egar a a   serás a endido.

I  O r o da nog eira é a  .

J    vamos ome ar m novo ra al o de gr po.

K  Os avalos sam  .

L  Na adeia, os presos es o na  .

2. Copia as rases e sublinha as palavras om onas.

A   A Filipa o e o pei e om os leg mes e depois de an ar ose m o o 
e ai  da s a amisa.

B   O a o do me  ogareiro é m i o resis en e. No ver o e  asso as 
sardin as no in al.

C   A era do me  ardim era m i o pe ena, mas agora es á m i o vi osa. 

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 42
 Palavras om onas 



SOLUÇÕES

1.
A   on er o 
B   onser o
C   roído 
D   r ído
E   a en o
F   assen o
G   s
H   ve
I   no
J   N s
K   sela
L   ela

2.
A   A Filipa o e o pei e om os leg mes e depois de an ar ose m o o 

e ai  da s a amisa.
B   O a o do me  ogareiro é m i o resis en e. No ver o e  asso as sardin as 

no in al.
C   A era do me  ardim era m i o pe ena, mas agora es á m i o linda e 

vi osa. 



SOLUÇÕES

1.1
Palavra Translineação Regra 

lei e lei / e C  

p ssego p s / se / go A  

ro a ro / a E  

e e e / e D  

sair sa / ir B  

ores a o / res / a F  

g erra g er / ra A , D  

assado as / sa / do A  

o n o o /  / n o E  

ra al o ra / a / l o E , F  

2.
eira  seg nda  or  
mar eira de rosa 

or de   o ri o  médi o  
rosa a eiro ir rgi o  

g arda  l so  pré  
prisional rasileiro es ola



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 43
 Palavras om gra as

1. Copia e completa as rases om as palavras a ai o. 
andamos (3.a pessoa do pl ral do ver o andar, no presen e)  

andámos (3.a pessoa do pl ral do ver o andar, no pre éri o per ei o)
sá ias (nome) / sa ias (ver o sa er)

governo (nome) / governo (ver o governar)

N s  m i o ansados.

On em, n s  m i o a are ados om as m dan as.

O  deve gerir o país.

E   em a min a asa.

T   e o pro essor ensino  essa ma éria on em

O pro essor ensina om as s as  palavras.

2. Escreve rases om as palavras om gra as.

mol o (nome)  /  mol o (ver o mol ar)

a ordo (nome)  /  a ordo (ver o a ordar)

3.  Indica o signi ado da palavra prova em ada rase, de a ordo om as 
seg in es de ni ões da palavra.

A  provar a verdade C  provar m alimen o

B  a de avalia o D  ompe o despor va

  No sá ado, vo  a ma prova de mel na aldeia da amin a m e.

  A prova de Por g s orre  m i o em. 

  O Ulisses ven e  a prova de a le smo. 

  Tens de provar a a ino n ia em ri nal. 



1.  Descobre na sopa de le ras as preposi ões.

S K E M F Z C O M C

O A H L A W L X H O

B W K K P A R A S N

R S A X Ó L H W E T

E O N Z S P O R M R

X B T W F J J Z J A

M G E E N T R E K F

Y T R Á S K X Y E

A T É K F E S E

H J L P E R A N T E

1.1  Escreve as preposi ões por ordem al a é a e memori a as.

2. Copia o e o e sublinha as preposi ões.

Certo dia, quatro monges decidiram partir para um mosteiro na 

montanha para aprofundarem o seu trabalho espiritual com um voto de 

silêncio. A acompanhá-los estava um jovem candidato a monge, que lhes 

dava apoio sempre que precisavam. 

De noite, meditavam, sem parar, até que as lamparinas que iluminavam 

o recinto se apagassem. Perante tanta devoção, o jovem aprendia e seguia 

os monges por todo o lado.

José Jorge Letria, Contos da China Antiga,  Ambar, s/d.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 44
 Preposi ões 

a, an e, ap s

a as.



SOLUÇÕES

1.
S K E M F Z C O M C

O A H L A W L X H O

B W K K P A R A S N

R S A X Ó L H W E T

E O N Z S P O R M R

X B T W F J J Z J A

M G E E N T R E K F

Y T R Á S K X Y E

A T É K F E S E

H J L P E R A N T E

1.1
a, an e, ap s, a é, om, on ra, de, desde, em, en re, para, peran e, por, 
sem, so , so re, rás

2.
Certo dia, quatro monges decidiram partir para um mosteiro na 

montanha para aprofundarem o seu trabalho espiritual com um voto de 

silêncio. A acompanhá-los estava um jovem candidato a monge, que lhes 

dava apoio sempre que precisavam. 

De noite, meditavam, sem parar, até que as lamparinas que iluminavam  

o recinto se apagassem. Perante tanta devoção, o jovem aprendia e seguia  

os monges por todo o lado.



SOLUÇÕES

1.
N s andamos m i o ansados. 
N s andámos m i o a are ados om as m dan as.
O governo deve gerir o país.
E  governo em a min a asa.
T  sa ias e o pro essor ensino  essa ma éria on em
O pro essor ensina om as s as sá ias palavras.

2.
E  pon o o mol o na arne.
Mol o sempre os pés na lama.
E  a ordo sempre m i o edo.
Com o a ordo or ográ o alg mas palavras so reram al era ões.

3.

C  No sá ado, vo  a ma prova de mel na aldeia da min a m e. 

B  A prova de Por g s orre  m i o em. 
 O Ulisses ven e  a prova de a le smo. 

A  Tens de provar a a ino n ia em ri nal. 



LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 45
 Preposi ões 

1.  Liga as d as par es das rases, sando as preposi ões.

A  Os rapa es in eressam se de a er ma pes isa.

B  Es e armário é ei o em madeira de pin o.

C  O ra al o de gr po onsis e por e  n o me preo par

D  Ela disse a má ara.

E  O me  l e es á om e ol.

F  Es ás para m passo de ser ampe o.

2. Copia as rases e omple a as om preposi ões.

A   ando emos ons amigos, en aramos do  
maior ran ilidade.

B   Os me s amigos n aram se  me o ere er m 
presen e.

C    an a simpa a i o rigado a agrade er.

D   Logo  o érmino da es a, i para asa m i o 
on en e.

E   Foi,  som ra de d vida, o me  mel or aniversário. 

F    essa ra o, g ardei odas as o ogra as desse dia 
 m i o arin o.

G    e es o  no 4.  ano e en o de es dar mais.

3. Escreve rases sando as preposi ões seg in es.

on ra               desde               por               so re



1. L  e opia e o, escrevendo a vermel o os pronomes demons ra vos.

O leão perguntou à raposa:

– Ouve lá amiga, quem é que matou o leopardo?

– Que leopardo? Este?

– Sim, esse que está aí!

– Ora, quem é que havia de ser? Fui eu.

– Tu?! Como é que o mataste?

– Olha, de uma maneira muito simples, que é aquela que sempre 

costumo usar quando quero matar um animal maior do que eu.

Fábula de Esopo.

2. Completa de a ordo om o e emplo.

e odos os livros, es e é o de e gos o mais.  Es e livro.

A   A min a ane a á n o es reve, empres a me a ela.  

B   Ol a a min a a Isa el  É es a a i de a l.  

C   á me o ro C  de m si a. N o ero es e.  

D   Es a B  em mais imagens do e essa.  

E  O me  es o o es á va io. Empres a me o e . 

3. Completa om os pronomes demons ra vos em al a.

es e    es es  es as

   essa     

a ele   a ela     

is o  isso  a ilo  
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 Pronomes demons ra vos



SOLUÇÕES

1.
O leão perguntou à raposa:

– Ouve lá amiga, quem é que matou o leopardo?

– Que leopardo? Este?

– Sim, esse que está aí!

– Ora, quem é que havia de ser? Fui eu.

– Tu?! Como é que o mataste?

– Olha, de uma maneira muito simples, que é aquela que sempre costumo 

usar quando quero matar um animal maior do que eu.

2.
A   A min a ane a á n o es reve, empres a me a ela.  A ela ane a.
B   Ol a a min a a Isa el  É es a a i de a l.  Es a a Isa el.
C   á me o ro C  de m si a. N o ero es e.  Es e C  de m si a.
D   Es a B  em mais imagens do e essa.  Essa B .
E   O me  es o o es á va io. Empres a me o e .  Te  es o o.

3.
es e  es a  es es  es as
esse  essa  esses  essas
a ele  a ela  a eles  a elas



SOLUÇÕES

1.
A  Os rapa es in eressam se por e ol.
B  Es e armário é ei o de madeira de pin o.
C  O ra al o de gr po onsis e em a er ma pes isa.
D  Ela disse para e  n o me preo par.
E  O me  l e es á a m passo de ser ampe o.
F  Es ás om má ara.

2. 
A  ando emos ons amigos, en aramos do om maior ran ilidade.
B  Os me s amigos n aram se para me o ere er m presen e.
C  Peran e an a simpa a i o rigado a agrade er.
D  Logo ap s o érmino da es a, i para asa m i o on en e.
E  Foi, sem som ra de d vida, o me  mel or aniversário. 
F  Por essa ra o, g ardei odas as o os desse dia om m i o arin o.
G  esde e es o  no 4.  ano e en o de es dar mais. 

3.
E emplo de respos a
E  so  on ra a pol i o sonora.

esde e e os e em ora e e  me sin o so in a.
Por onde andas e o dia in eiro
N o sei nada so re a vida da ele a or.
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 Pronomes demons ra vos

1. Completa as rases om pronomes demons ra vos.

N o vás ao inema ver es e lme, v  an es .

Evi a ir por es a r a, é perigoso. ai an es por .

 e e  vi no espe á lo era mesmo an ás o.

O me  mel or amigo vem á a asa e  dei a me eli .

F i visi ar o me  avô Al ano e  agrade e me a s a 
visi a.

 e es dam m oas no as na es ola.

2.  Copia as rases e rodeia a vermel o os de erminan es demons ra vos e a 
a l os pronomes demons ra vos.

A  A ele livro é m i o in eressan e e es e a i

B  Já en o es e livro, mas n o oi es e e o pro essor a onsel o .

C  Is o é mesmo an ás o. 

D  em e de  a ilo ali  É m i o in eressan e.

E  Es a ar e é m i o ape osa e a ela ali

3.  L  as rases e iden ca a lasse a e per en em as palavras des a adas.

A  O livro do Geronimo S l on n o é me .

B  Onde es á a Sílvia  É a ela ali

C  A B  da Tea S l on é a

D  Ela mos ro l e m ar a  de es ri a.

E  Es a n o é a a or pre erida

pronome pessoal pronome possessivo pronome demons ra vo



1. L  o e o, opia o e iden ca o po de rases.

Telegrama do Príncipe para a Branca de Neve

Não esqueças conselhos.

Não abras a porta.

Não fales a estranhos.

Não ouças a bruxa.

Não lhe aceites prendas.

Não morras assim.

Cospe a maçã e espera por mim!

Alice Vieira, Rimas perfeitas, imperfeitas  
e mais que perfeitas, Texto, 2009.

1.1 Reescreve o e o om valor a rma vo.

2. Indica os sinais de pon a o sados no po de rase impera va.

3. Iden ca e opia o gr po em e odas as rases s o impera vas.

LÍNGUA PORTUGUESA FICHA N.º 48
 Frase impera va

Mas ga devagar Come devagar Anda mais depressa.

A

amos andando amos andando e om e vamos andando

B

Tens de despa ar isso espa a e om isso. amos lá a despa ar

C

Fa es m olo Fa  o olo N o es e o olo

D



SOLUÇÕES

1.
Frases impera vas

1.1
Esquece conselhos.

Abre a porta.

Fala a estranhos.

Ouve a bruxa.

Aceita-lhe prendas.

Morre assim.

Cospe a maçã e espera por mim!

2. 
Pon o nal o  pon o de e lama o

3. 
A  



SOLUÇÕES

1. 
N o vás ao inema ver es e lme, v  an es esse.
Evi a ir por es a r a, é perigoso. ai an es por a ela.
A ilo e e  vi no espe á lo era mesmo an ás o.
O me  mel or amigo vem á a asa e isso dei a me eli .
F i visi ar o me  avô Al ano e es e agrade e me a s a visi a.
A eles e es dam m oas no as na es ola.

2.
A  A ele livro é m i o in eressan e e es e a i
B  Já en o es e livro, mas n o oi es e e o pro essor a onsel o .
C  Is o é mesmo an ás o. 
D  em e de  a ilo ali  É m i o in eressan e. 
E  Es a ar e é m i o ape osa e a ela ali

3.
A  pronome possessivo
B  pronome demons ra vo
C  pronome possessivo
D  pronomes pessoais
E  pronome demons ra vo
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 Modo impera vo

1.  Copia as rases e e pressam ma ordem, pedido o  onsel o.

A  Rapa , on a em mim à von ade. 

B  Cond  om idado

C  O Jo o leva o ornal.

D  Come do a é ao m

E  me a ele pra o, por avor.

F  E  vo  ao ea ro.

G  N o a a o remédio

1.1  Sublinha nas rases e opias e o ver o no modo impera vo.

2.  Completa as rases, sando o modo impera vo dos ver os (2.a pessoa 
do sing lar).

A    ( sar) papel de 
ras n o.

B    (gas ar) os lápis 
de or a é ao m.

C    (es rever) nos dois lados da ol a.

D    ( a er) os e s apon amen os em  
ol as sadas.

E   ( olo ar) as pil as no pil o.

F   (re li ar) os ma eriais da es ola.

3.  Escreve ma rase impra va para m ar a  a a onsel ar as pessoas  
a pro eger o am ien e.

E  adoro o plane a Terra. Se  am ém, en o
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 is rso dire o e indire o

Discurso direto

– Iremos à praia no domingo.
– Sai á daí
– Aonde os e on em
– Boa sor e

1.  Copia as rases verdadeiras.

A  O dis rso dire o é o nome e se dá ao diálogo en re as pessoas.

B  O dis rso indire o é o nome e se dá a ma onversa ele ni a.

C  No dis rso indire o sam se os pronomes pessoais da 3.a pessoa.

D  No dis rso dire o sam se os pronomes pessoais da 1.a e da 2.a pessoa.

E  No dis rso dire o samos o ravess o e os dois pon os.

2. Faz a ligação en re as rases no dis rso dire o e no dis rso indire o.

3. L  a anedo a e reescreve-a no dis rso indire o.

Um ladrão foi a uma farmácia e disse  

ao farmacêutico:

– Dê-me todo o seu dinheiro!

O farmacêutico respondeu:

– Desculpe, mas sem receita não damos nada  

a ninguém!

Discurso indireto

O pai ordeno  e ela saísse á dali.
A Es rela perg n o  aonde é e e  

n a ido on em.
A m e prome e  e iríamos à 
praia no domingo.
Ela dese o me oa sor e.



SOLUÇÕES
1.
A , C , D , E .

2.

3.
Um ladr o oi a ma armá ia e disse ao arma o e l e desse odo o 
se  din eiro. O arma o responde  e des lpasse, mas sem re ei a 
n o davam nada a ning ém.

Discurso direto

– Iremos à praia no domingo.
– Sai á daí
– Aonde os e on em
– Boa sor e

Discurso indireto

O pai ordeno  e ela saísse á dali.
A Es rela perg n o  onde é e e  

n a ido on em.
A m e prome e  e iríamos à 
praia no domingo.
Ela dese o me oa sor e.



SOLUÇÕES

1. e 1.1
A  Rapa , on a em mim à von ade. 
B  Cond  om idado
D  Come do a é ao m
E  me a ele pra o, por avor.
G  N o a a o remédio

2.
A  Usa papel de ras n o.
B  Gas a os lápis de or a é ao m.
C  Es reve nos dois lados da ol a.
D  Fa  os e s apon amen os em ol as sadas.
E  Colo a as pil as no pil o.
F  Re li a os ma eriais da es ola.

3. E emplo de respos a
Pro ege o am ien e  re i la o e  li o, sa omida iol gi a, re li a os 
ma eriais




